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Iniciativa Vara da Infância e Juventude de Ponta Grossa 
 
 
Público Alvo: Crianças e adolescentes de 10 a 18 anos.  
 
Parcerias: Vara da Infância e Juventude de Ponta Grossa 
                  Tribunal Regional Eleitoral 
                   Escola Judiciária Eleitoral 
                   Fórum Eleitoral de Ponta Grossa 
                   Núcleo de Educação 
                   Conselho Municipal da Criança e do Adolescente 
                   Escolas Particulares 
                   Universidade Estadual de Ponta Grossa –Área Humanas 
 
Antecedentes: 
 
Idealização Ministro Sávio de Figueiredo 
Programa Costa Rica (Inspiração) 
Acolhido na VI Reunião do Colégio dos Corregedores da Justiça 
Eleitoral 
Implantado a partir   das eleições de 2002 no DF e em alguns Estados 
da Federação. 
 

Premissas 
 
O reconhecimento dos jovens como interlocutores privilegiados na 
mobilização da sociedade pela afirmação da ética na política. 
 
-A articulação do exercício do voto no contexto de um Sistema de 
Garantia de Direitos da Infância e Juventude. 
 
-A defesa do potencial educativo do protagonismo juvenil 
 
Objetivo Geral 
 
Suscitar a reflexão e promover o exercício da cidadania de crianças e 
adolescentes que estejam frequentando a rede escolar de ensino a 
partir de seu envolvimento responsável com as implicações éticas, 
políticas, sociais e jurídicas do exercício do voto. 
 

 



 

 
Objetivos Específicos 
 
Incentivar adolescentes com idade entre 16 e 18 anos, a participarem 
do processo democrático conferido pela constituição de 1988, 
inscrevendo-os para as próximas eleições: 
 
Oportunizar a crianças e adolescentes, com idade entre 12 e 16 anos 
incompletos, vivências educativas sobre democracia, cidadania e 
exercício de direitos, envolvendo-os pedagogicamente com uma 
espécie de laboratório do exercício do voto; 
 
Dar voz aos anseios da juventude do município de Ponta Grossa Pr., 
publicizando suas expectativas para as eleições majoritárias de 2016. 
 
Mobilizaçao dos adolescentes entre 16 a 18 anos e em cumprimento 
de MSE na participação do processo democrático. 
 
Metodologia 
 
Mobilização das crianças e adolescentes com idade entre 10 e 16 anos 
incompletos, “eleitores do futuro”, através do envolvimento das escolas 
no desenvolvimento de propostas de protagonismo juvenil, com 
processos educativos sobre o exercício do voto. 
O   Projeto se desenvolve em quatro fases principais; 
 
 1ª Fase 

 Constituição da Comissão local 

 Quem: Juiz da Vara da Infância e Juventude  

 Fórum e Juízes eleitorais 

 Presidência e Corregedoria do TRE 

 Campanha de incentivo a inscrição eleitoral dos 
adolescentes com idades entre 16 e 18 anos, inclusive em 
cumprimento de medida socioeducativas. 

 Articulação de condições para inscrição eleitoral dos 
adolescentes privados de liberdade 

 Reunião com dirigentes das escolas participantes 
particulares e do Núcleo Regional de Ensino. 

 Seleção das Escolas 

 Encaminhamento do projeto ao Conselho Municipal do 
Direitos da Criança e Adolescente 

 
2ª Fase  

 Contatos com parcerias  



 Elaboração do calendário e repasse as escolas 

 Elaboração e distribuição do material didático aos professores 
e alunos 

 Preparação das mídias em urnas 

 Confecção, impressão de títulos eleitorais 

 Formação dos partidos políticos 

 Seleção dos alunos participantes 
 
3ªFase 

 Palestras Educativas – trabalho pedagógico nas escolas  

 Divulgação na mídia 

 Elaboração pelos partidos políticos das propostas respectivas 

 Indicação de representantes pelas escolas para constituição das 
sessões eleitorais 

 Preparação e lacre das urnas eletrônicas 

 Capacitação (formação dos membros sessões eleitorais)  
 

4ª Fase 

 Entrega dos títulos eleitorais 

 Campanhas nas Escolas pelos partidos políticos 

 Preparação das Escolas para as sessões eleitorais 

 Realização das eleições juvenis 

 Publicização dos resultados 
 

 
 
 
Histórico em Ponta Grossa 
 

O projeto foi implementado, de forma pioneira no Estado do 
Paraná,  pela Vara da Infância e Juventude, sob a coordenação da 
Magistrada Noeli Salete Reback Tavares, nos anos eleitorais de 2004, 
2006, 2008 e 2016. 

Com a sua 4ª edição, o alcance total do público alvo é de 
aproximados 25.000 alunos de 55 Escolas Estaduais e Particulares. 

O desenvolvimento do Projeto até aqui se deu nos anos 
eleitorais.Nas três primeiras edições os „eleitores do futuro’ votaram em 
propostas na área da criança e adolescente, elaboradas pela VIJ/PG e 
os então pelos candidatos às eleições majoritárias.  

O sucesso do projeto deve-se a parcerias realizadas, com o 
Tribunal Regional Eleitoral, Fórum Eleitoral de Ponta Grossa, 
Universidade Estadual de Ponta Grossa através dos Departamentos de 
Direito, História, Geografia e Informática, Conselho de Direitos, 
Associação Comercial e Industrial de Ponta Grossa, Núcleo Regional 
de Educação. 



Nas 2ª e 3ª edição as urnas eletrônicas não foram liberadas pelo 
TRE/PRe o Projeto se desenvolveu em parceria com a UEPG. 
Ministraram-se palestras aos alunos sobre cidadania, importância do 
voto, ética na política, valores,direitos e outros temas pelo 
Departamento de Direito, História Geografia, supervisionados pela Vara 
de Infância.  
                Os títulos eleitorais foram patrocinados pela Associação 
Comercial e Industrial de Ponta Grossa. 

O programa eletrônico que serviu para a coleta de votos dos 
„eleitores do futuro‟ foi desenvolvido pelo departamento de informática 
da UEPG, mesmo  sistemautilizado  para votação nas eleições de 
Reitor e foi implantado nos computadores das Escolas, com as devidas 
propostas, cadernos de votação e a totalização realizada pelos 
técnicos da UEPG no Fórum Eleitoral de Ponta Grossa. 

 A Edição do Projeto Eleitor do Futuro 2016, teve o apoio integral 
do Tribunal Regional Eleitoral, através do seu Presidente 
DesembargadorLuís Fernando TomasiKeppen que restabeleceu a 
autorização para utilização das urnas eletrônicas oficiais e colocou à 
disposição do projeto equipes especializadas do TRE e  da Escola 
Judiciária Eleitoral, além de determinar a confecção de material 
pedagógico consistente em cartilhas, folders, título de eleitor, material 
visual vídeo institucional. 

Por ordem e portaria da Presidência do TRE/PR a Magistrada 
Noeli Salete Tavares Reback foi designada coordenadora Estadual e o 
projeto está sendo implementado em 06 Comarcas do Estado (Ponta 
Grossa, Marialva, Chopinzinho, São Jeronimo da Serra, Paranacity e 
Tomazina). 

Em Ponta Grossa, nesta IV Edição, o Projeto alcançou  
aproximadamente 7.000.00 alunos de 16 Escolas Estaduais e 
Particulares. 

Nessa edição a metodologia de trabalho observou as diretrizes do 
manual expedido pela Escola Judiciária, com a indicação de cinco 
partidos políticos, dentro das áreas sociais do município: Partido Vida e 
Saúde. Partido Segurança Pública e Combate à Violência, Educação 
Profissionalização e Cultura, Esporte e Integração a Comunidade 
Escolar, Liberdade Respeito e Dignidade. 

Alguns alunos escolhidos pelas escolas, filiaram-se e 
compuseram   os   partidos políticos, elaboraram, defenderam e 
divulgaram suas propostas através de rede sociais e internet 
(facebook, twieter, sites), cartazes, panfletos, folders, adesivos, jingels, 
e etc., em verdadeira campanha eleitoral, com participação ativa dos 
„candidatos‟ e „eleitores do futuro‟. 
           A eleição ocorreu dia 11/08/2016, a totalização dos votos 
realizada no dia 15/08 no Fórum Eleitoral, transformou-se em um 
bonito momento cívico, com a presença do Presidente do TRE, do Juiz 
Fabricio Bittencourt, Secretário Geral do CNJ, inúmeras autoridades, 



parceiros e dos alunos eleitores do futuro, que reforçaram suas 
propostas. O partido vencedor foi o PEL -  Esporte Lazer e Integração a 
Comunidade Escolar.  

Todas as propostas formuladas pelos estudantes já foram 
encaminhada aos cinco candidatos àPrefeito no próximo pleito oficial, 
para análise e viabilidadede que integrem sua plataforma de 
campanha. 

O partido vencedor será diplomado e propostas 
respectivasentregues, em destaque, na solenidade oficial de 
diplomação do Prefeito eleito para a próxima gestão em dezembro de 
2016. 
         Estas são, em resumo, algumas das anotações pertinentes ao 
Projeto Eleitor do Futuro, implementado com finalidade principal de 
levar princípios de cidadania aos jovens de hoje, para garantir o futuro 
de amanhã. 
 
 


